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A Prefeitura Municipal de Veranópolis está ampliando a coleta de óleo de cozinha usado. A partir deste mês, o
Centro Administrativo Saul Irineu Farina conta com coletores de óleo. O objetivo da Secretaria de Agricultura e Meio
Ambiente é evitar os sérios danos ambientais que o óleo causa ao ser despejado na rede de esgoto. Ao usar o óleo
em nossas residências,  recomenda-se aguardar  o esfriamento do mesmo e armazená-lo  em garrafas PET ou
vasilhames de vidro, se possível, transparentes. Tampar bem e quando tiver acumulado alguns litros, despejar no
posto de coleta da Prefeitura. A iniciativa é em parceria com a Oleoplan, que fornece os tambores e utiliza os
volumes  coletados.  Confira  alguns  dos  danos  causados  pelo  óleo  de  cozinha  usado,  ao  ser  despejado  em  locais
impróprios:  ul  style="list-style-type:  circle;"  li  Polui  cursos hídricos e o solo,  além de danificar o encanamento em
casa.  Interfere  na  passagem  de  luz  e  no  fluxo  da  água,  retarda  o  crescimento  vegetal,  além  de  impedir  a
transferência do oxigênio para a água o que impede a vida nestes sistemas. Quando lançado no solo, acaba por
impermeabilizá-lo,  impedindo  que  a  água  se  infiltre,  piorando  o  problema  das  enchentes.  Pode  poluir  cerca  de
10.000 litros de água a cada litro de óleo despejado, mas algumas estimativas dizem que um litro de óleo pode
poluir até um milhão de litros de água. Faz encarecer o tratamento da água (até 45%). Agrava o efeito estufa,
devido ao gás metano que é liberado, um componente muito mais agressivo que o gás carbônico. Provoca o
entupimento da rede de esgotos e do encanamento de sua casa, o que pode lhe trazer prejuízos no bolso. Ao ser
despejado  na  pia  ou  no  vaso  sanitário,  fica  retido  nos  canos  da  rede  de  esgoto  em  forma  de  gordura,  atraindo
pragas  que  podem  causar  várias  doenças  como:  leptospirose,  febre  tifoide,  cólera,  salmonelose,  hepatites,
esquistossomose, amebíase e giardíase. Essas doenças podem ser transmitidas para humanos e animais.


